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Etnografias Urbanas 

 

PROPOSTA  
 

A construção da etnografia na antropologia: 

Foi com a construção de seu método, a etnografia, que o campo da antropologia deu um salto importante de 

pensamento. A partir do início do século passado, os antropólogos passaram, eles-próprios, a produzir seus 

dados, em vez de recorrer a relatos de outros observadores, como administradores e viajantes. A experiência 

concreta de pesquisa pôs à prova alguns primeiros equívocos, como a noção de sociedades simples ou 

primitivas, permitindo delinear melhor tanto a especificidade da antropologia quanto a sua comunicação com 

outras ciências humanas e sociais. 

 

Novo objeto de estudo e relações entre campos de pesquisa: 

No âmbito das novas descobertas, a antropologia passou a se interessar também pelas chamadas sociedades 

complexas, ao mesmo tempo questionando esse rótulo que levaria a incorrer nas ambiguidades daquela 

primeira noção. É neste contexto que pesquisas em comunicação, psicologia, sociologia, educação e em 

tantos outros campos vêm encontrar a etnografia como método e fonte de conhecimento.  

 

Sobretudo com a comunicação o encontro se mostra particularmente frutífero, pois, em etnografias que 

levam em conta os espaços das cidades, torna-se fundamental acompanhar o movimento cada vez mais 

intenso de circulação de informação, coisas e pessoas no âmbito dos meios de comunicação e de transporte. 

 

Aspectos da etnografia como método pensamento: 

A singularidade mais decisiva da etnografia e seu aporte mais original consiste na prática da participação do 

pesquisador na pesquisa ou “observação participante”. Nossos movimentos e o cultivo de relações no 

trabalho de campo envolvem a experiência ao lado dos interlocutores.  

 

Definimos a etnografia como método-pensamento e é como tal que vamos estudá-la neste curso, distinguindo 

e explorando a construção dos seguintes aspectos marcantes em seu movimento:  Participação, Comunicação, 

Atenção e Experiência.  

 

A participação está na base do desdobramento dos outros aspectos, que envolvem formas especiais de 

observação, de relação com os interlocutores e de conduta do pesquisador no trabalho de campo 

 

Etnografias urbanas, experiências de pesquisa: 

Neste estudo, nos preocupamos em esclarecer como tais aspectos assumem novas características quando 

pesquisamos no meio urbano. 
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Para isso procuramos igualmente conhecer a cidade em suas complexas dinâmicas de produção de 

desigualdades e ao mesmo tempo de oportunidades para experimentação social, subjetiva e comunicativa. 

 

Vamos explorar problemas da prática concreta da etnografia com foco nos estudos nas cidades — discutindo, 

lendo e apresentando experiências de pesquisa. 

 

 

AVALIAÇÃO 
Comparecimento às aulas e leitura dos textos. 

 

Trabalho final de 10 a 15 páginas, em Times New Roman, espaço 1,5, que trate de questões discutidas no 

curso e utilize prioritariamente a bibliografia estudada. 
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